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DISTRITAIS APROVAM 
ELEIÇÃO DE 

ADMINISTRADOR
O esforço concentrado da Câmara Legislativa para zerar a pauta antes do recesso parlamentar trouxe uma novidade,  
recebida como surpresa pelo meio político. Os deputados distritais aprovaram projeto de lei do deputado Chico Vilante 

(PT), normatizando artigo Lei Orgânica do DF que institui a eleição direta de administrador regional. 
De acordo com o ex-deputado distrital Alírio Neto, especialista em regimento interno da Câmara Legislativa, o projeto 
de Vigilante tem mais chances de ser implementado do que o apresentado pelo governo (proposta de campanha de 

Rodrigo Rollemberg), porque a normatização da Lei Orgânica é prerrogativa do poder legislativo. “Basta o governador 
promulgar. Se vetar, a Câmara pode derrubar o veto e virar lei”, garante Alírio (Página 5). 

FELIPE TAKIS
Filho do Guará que virou 
especialista em importação (Página 9).

Deputado federal, com raízes na cidade, reuniu 
lideranças comunitárias e moradores para ouvir o 
que a comunidade precisa (Página 7).

Rôney Nemer ouve 
demandas do guaraense

  POLÍTICA

Governo credita resultado à campanha Cidade Limpa,  
que recolheu carcaças, restos de obras e promoveu 
uma mega limpeza na cidade em abril (Página 4).

Casos de dengue  
caem quase 80% no Guará

  SAÚDE

Resultado da venda de produtos 
doados será revertido para os 

programas de apoio às famílias de 
crianças com câncer que precisam ficar 

em Brasília durante o tratamento dos seus 
filhos (Página 13).

Tudo baratinho no 

BAZAR DE NATAL 
DA ABRACE

Prêmios para as casas e lojas mais enfeitadas
Coordenada pela Associação Comercial do Guará,  campanha vai premiar os moradores e lojistas mais entusiastas do clima natalino. Veja como será na página 3

NATAL NO GUARÁ
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Moradores continuam protestando 
contra corte de árvores

Mesmo com a explicação da Administração do Guará e da 
Novacap de que o corte de algumas árvores na praça da QE 4 
foi motivado pelo surgimento de um besouro que suga a seiva 
e, como consequência, enfraquece as raízes das árvores, os 
moradores da quadra continuam inconformados. 

Um dos líderes da quadra, Primo Fernandez, garante que o 
besouro é apenas uma desculpa dos dois órgãos, porque, segundo 
ele, o corte foi para atender a reinvidicação de dois moradores, 
que reclamavam das folhas que caiam em suas casas, e porque a 
sombra abrigava alguns moradores de rua.  

O assunto, ao que parece, vai render.

Protegendo invasor?
O deputado distrital Rodrigo Delmasso está sendo criticado 

nos grupos sociais da cidade por ter postado  foto e texto no 
seu site sobre a visita a um morador do Guará “para resolver a 
situação de sua oficina mecânica”.

Imediatamente, começou a replicar uma postagem em nome 
dos policiais civis, criticando a visita e o “incentivo à grilagem”, 
porque o morador já teria sido preso pela 4ª DP por invasão de 
área pública ao lado da linha férrea.  

Delmasso garante que apenas foi ouvir a reivindicação do 
morador,  “como faço com todos que me procuram”, mas que não 
prometeu interferir em favor da invasão.

Ah, bom!...

TRE suspende 
programa do PTB

O Tribunal Regional Eleitoral suspendeu 
o programa do Partido Trabalhista Brasileiro 
(PTB), que estava sendo veiculado nas 
emissoras de rádio e TV, estrelado pelo 
pré-candidato a governador Alírio Neto. A 
decisão foi tomada com base em um pedido 
do Partido Socialista Brasileiro (PSB), que 
alegou ataques feitos ao governador do DF, 
Rodrigo Rollemberg, integrante da legenda.

A desembargadora Carmelita Brasil 
entendeu que as peças publicitárias 
fugiram do que prevê a legislação e tiveram 
a intenção de desqualificar o chefe do 
Executivo local, “sem qualquer pretensão 
de debater ou expor temas político-
comunitários do partido”. A magistrada 
deixou aberta, no entanto, a possibilidade de 
o PTB substituir a propaganda divulgada. 

No pedido, o PSB justificou que o PTB 
usou o espaço, na última sexta-feira (1° 
de dezembro), para apontar Rollemberg 
como culpado por crianças passarem 
fome em escolas; pelo fechamento de 
restaurantes comunitários; por delegacias 
sem fucionamento nos fins de semana, entre 
outros problemas.

Alírio protestou contra o que chama de 
“censura” do Governo Rollemberg e passou 
a veicular o vídeo nas redes sociais, onde o 
TRE não tem interferido.

Não cassaram Rôney
Mais uma vez o deputado federal 

Rôney Nemer escapou da cassação, que foi 
agendada pela terceira vez pela Primeira 
Turma do Supremo Tribunal Federal para o 
dia 5 de dezembro, mas suspensa a pedido 
da defesa. 

A ação de abuso de poder econômico foi 
movida pelo Ministério Público Eleitoral. 
A decisão está nas mãos dos ministros 
Rosa Weber, Marco Aurélio e Alexandre de 
Moraes. 

No caso de cassação de Nemer, o 
guaraense Alírio Neto é quem assume a vaga, 
por ser o primeiro suplente da coligação. 

Nada, nada ... já seria quase um ano 
na Câmara Federal, com influência em 
importantes debates e votações, como a 
Reforma da Previdência, a Reforma Fiscal, 
entre outras que o Governo Temer pretende 
apresentar.

Mas Alírio espera que a decisão saia no 
máximo até março de 2018, ainda a tempo 
de assumir a vaga.

Perdendo a Promotoria 
de Justiça

Circula um boato que o Ministério Público 
do Distrito Federal pretende desativar a seção 
da Promotoria de Justiça na QE 19 do Guará 
II por medida de economia. Só o aluguel da 
casa consome R$ 20 mil mensais. O serviço 
continuaria sendo oferecido apenas numa sala 
que a Promotoria mantém no Fórum do Guará.

Mas um grupo de lideranças da cidade 
pretende evitar o fechamento. Um abaixo-
assinado será entregue nos próximos à direção 
do MPDFT pedindo a manutenção da unidade no 
Guará II. 

Será o fim do CR Guará?
Não se fala mais no Clube de Regatas Guará, 

o Lobo da Colina, campeão brasiliense de 1996, 
e que já foi um dos grandes clubes de futebol 
profissional do DF, mas sucumbiu a partir 
do momento que passou a ser considerado 
propriedade de um partido político, o PMDB.

Há dois anos, o clube foi terceiro ao ex-
presidente da Federação Brasiliense de Futebol, 
Fábio Simão, que estava de olho na concessão 
do Estádio do Cave, que seria reformado pelo 
governo. Mas Fábio, ao que parece, não se 
interessou em continuar com o clube quando a 
reforma do estádio não foi concluída e ele teria 
poucas chances de concorrer à PPP do Cave.

Ou seja, o glorioso Lobo da Colina deve ficar 
apenas na lembrança dos seus torcedores.

Cidade com poucos 
candidatos

Venho afirmando desde o início do ano que 
a cidade terá poucos candidatos nas próximas 
eleições, talvez nem a metade de 2014.  Nem 
mesmo aqueles que concorrem apenas por 
vaidade pessoal ou para completar a nominata 
de partidos.  E, claro, os que sonham que teriam 
milhares de votos mas se decepcionam muito 
quando as urnas abrem.

Para deputado distrital, por enquanto com 
chances apenas Rodrigo Delmasso (Podemos), 
que nem depende exatamente dos votos dos 
moradores, mas dos fiéis da igreja Sara Nossa 
Terra. O voto dos moradores seria apenas para 
reforçar.  Outro é o ex-deputado federal e ex-
presidente do PT/DF, Roberto Policarpo, que 
desta vez pretende arriscar a Câmara Legislativa. 
Mais ninguém com chances, a menos que 
apareça um nome novo com densidade eleitoral.

Para federal, por enquanto com chances 
só o candidato da cidade é Marcos Dantas, 
ex-administrador regional do Guará e atual 
secretário de Cidades. Também, mais ninguém. 
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O Papai Noel da Acig tem circulado pelo comércio da 
cidade divulgando a promoção

A chegada do Natal é época 
de decorar a casa, reunir 
a família e iluminar as 

ruas. Para incentivar o comér-
cio local e garantir que a cidade 
fique mais bonita neste fim de 
ano, a Associação Comercial e 
Industrial do Guará (Acig), or-
ganizou a promoção “Nossa RA 
é 10!”. 

A promoção vai premiar as 
residências (casas, prédios e 
apartamentos) melhor decora-
dos da cidade, com televisores 
novos ( de 48”, 32” e 28”, para 
os três primeiros colocados) e 
os comerciantes com anúncios 
no Guia Comercial que a Asso-
ciação organiza para o início do 
ano.

“Além de resgatar o espíri-
to natalino, queremos valori-
zar a cidade e principalmente 
os comerciantes locais. Com o 
comércio mais bonito e prepa-
rado para as festividades, os 
moradores estarão mais dis-
postos a consumir no comércio 
local neste fim de ano”, explica 
o presidente da Acig, Deverson 

Lettieri. 
Para inscrever-se basta ti-

rar um foto da decoração e en-
viar para o site aciguara.com.
br com o endereço e dados de 

contato até o dia 18 de dezem-
bro. A premiação será entregue 
dia 23 de dezembro durante a 
Expomix, na Praça da Moda, na 
entrada do Polo de Moda. 

Enfeite sua casa e ganhe prêmios
Associação Comercial vai premiar a casa e a loja mais enfeitada para as festividades de fim de ano
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De janeiro a novembro 
deste ano, o Guará 
apresentou redução de 

74,33% no número de casos 
de dengue. Foram registra-
das 134 ocorrências durante 
os 11 meses, contra 522 no 
mesmo período em 2016. Em 
todo o Distrito Federal, a que-
da foi de 17.525 para 3.961, 
o que equivale a quase 78% 
a menos na comparação dos 
anos.

Segundo o secretário das 
Cidades, Marcos Dantas, a 
redução é atribuída a um tra-
balho em conjunto promovi-
do pelo governo no combate 
ao mosquito Aedes aegypti. 
“Desde o aumento nos regis-
tros, em 2016, intensificamos 
as ações voltadas à erradica-
ção do inseto”, destaca.

Ele aponta a ação do Pro-
grama Cidades Limpas como 
uma das estratégias funda-
mentais para a diminuição 
dos índices de infecção. O 
Guará recebeu a força-tarefa 
de 24 de abril a 5 de maio des-
te ano. Entre ações de limpe-
za, conservação e melhorias 
do espaço urbano, o mutirão 
atuou intensamente no com-
bate aos focos do mosquito.

Os agentes de vigilância 
ambiental em saúde inspe-
cionaram mais de 1,9 mil 
imóveis somente durante 
o período da passagem do 
programa. Com o mesmo ob-

jetivo, os órgãos públicos re-
colheram 2,1 mil toneladas 
de entulhos. Outra ação fun-
damental foi a retirada de 20 
carcaças de carros abandona-
das em vias públicas.

“Essas estruturas, além 
servirem para esconderijo de 
criminosos, também estavam 
passíveis de acúmulo de água, 
ou seja, potenciais criatórios 
de larvas do inseto”, explica 
Marcos Dantas.

Oferecer risco à popula-
ção ainda pode gerar multa. A 
Agência de Fiscalização do DF 
(Agefis) tem feito trabalho de 
notificação a quem não toma 
medidas para evitar a prolife-
ração do mosquito. Caso não 
o faça, fica suscetível a multa, 
que varia de R$ 74 e R$ 185 
mil, dependendo do local, da 
quantidade e do tipo de resí-
duo descartado.

Outras cidades
Finalizando a edição do 

Gama e iniciando no Sudoes-
te, na Octogonal e no Cruzei-
ro, o Cidades Limpas chega 
à 29ª edições em um ano. Os 
dados mais recentes dão con-
ta de que o programa remo-
veu 93,1 toneladas de entu-
lho, desobstruiu 3 mil bocas 
de lobo e recolheu 250 car-
caças. No período, foram vi-
sitados 83,6 mil imóveis para 
combate ao Aedes aegypti, 
vetor da dengue, do zika ví-

rus e da chikungunya. “Para 
o próximo ano, vamos voltar 
às regiões visitadas para dar 
continuidade ao trabalho fei-
to. Lembrando que é um pro-
jeto no qual a população tem 
um papel fundamental na 
conservação do que foi feito”, 
finaliza o secretário. 

Casos de dengue caem 
quase 80% no Guará
Série de operações de limpeza, como o Cidades Limpas ao longo do ano e  
desocupações contribuíram com diminuição dos focos de proliferaçãos dos mosquitos

O programa Cidades Limpas, 
coordenado pelo secretário de 
Cidades Marcos Dantas, é um 
dos responsáveis pela redução 

dos casos de dengue
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De repente, não mais 
que de repente. As-
sim, como o verso 

famoso, a Câmara Legislati-
va parece ter resolvido um 
imbróglio que se arrastava 
há anos: a eleição de admi-
nistrador regional. A Casa 
desengavetou o Projeto de 
Lei 951/2016 do deputa-
do Chico Vigilante (PT) e o 
aprovou nesta quarta-feira. 
Agora cabe ao governador 
sancioná-lo ou não. 

Segundo o projeto de 
Chico Vigilante, qualquer 
pessoal elegível, pelas re-
gras da Lei da Ficha Limpa, 
sem débitos com a justiça, 
com o Estado e com mais 
de 25 anos, pode ser admi-
nistrador regional de uma 
cidade do Distrito Federal. 
Qualquer um pode votar, 
desde que esteja registra-
do em uma zona eleitoral 
na cidade de seu candidato. 
Uma lista tríplice dos três 
mais votados será apresen-
tada ao governador, que es-
colherá um para assumir a 
Administração Regional du-
rante quatro anos, e os ou-
tros dois ficarão como seus 
suplentes. to, como órgão 
consultivo e fiscalizador. 

O problema fica na ins-
crição das candidaturas. De 
acordo com o projeto apro-

vado os candidatos devem 
ser apresentados obrigato-
riamente por partidos po-
líticos com representação 
na Câmara Legislativa (hoje 
são 16), associações da so-
ciedade civil com pelo me-
nos 200 membros (já ficam 
de fora os Rotary Clubs, 
Lions Clubes, Lojas Maçô-
nicas e associações assis-
tenciais, por exemplo), ou 
ter ao menos a assinatu-
ra de 1% do eleitorado da 
cidade (no Guará seria o 
equivalente a recolher 6 mil 
assinaturas). Com critérios 
tão rígidos para candidatos 
avulsos, os partidos políti-
cos dominariam a disputa, 
transformando a eleição de 
administrador em uma es-
cada para a Câmara Legis-
lativa. 

Há uma lacuna na lei 
aprovada na Câmara sobre 
o Conselho de Representan-
tes. O colegiado é previsto 
na Lei Orgânica do Distrito 
Federal e servirá como am-
paro e elo entre a comuni-
dade e administrador elei-
to.

Chances de aprovação
Embora pareça utópico 

na opinião dos moradores 
do DF, o projeto pela Câ-
mara Legislativa tem mais 
chances de ser implemen-
tado do que o apresentado 
pelo governador Rollem-
berg, conforme explica o 
ex-deputado distrital Alírio 
Neto, autor do livro “Ma-
nual do Regimento Inter-
no da Câmara Legislativa” 
e professor da matéria em 
cursinhos preparatórios 
para concursos. “Como é 
uma normatização da Lei 
Orgânica do DF, a iniciativa 
deve ser realmente do le-
gislativo, no caso a Câmara 
Legislativa, e não do gover-
no. Neste caso, se o gover-
nador vetar, basta a Câmara 

derrubar o veto que o pro-
jeto vira lei”. 

O projeto de Vigilante é 
antigo, embora não tenhasi-
do divulgado. O próprio go-
vernador Rodrigo Rollem-
berg, enquanto deputado 
federal, é autor de uma Pro-
posta de Emenda à Cons-
tituição (29/2011) insti-
tuindo a eleição direta dos 
administradores regionais, 
junto com os demais cargos 
eletivos do DF, e criando in-
clusive a figura do vice-ad-
ministrador, algo próximo à 
municipalização do Distrito 
Federal. Como governador, 
Rollemberg, abandonou a 
proposta e sugeriu apenas 
regulamentar a Lei Orgâni-
ca do DF, que desde 1993 
prevê a consulta popular na 
escolha dos administrado-
res e a criação de um Con-
selho Comunitário em cada 
cidade. 

Ordem judicial
A regulamentação da Lei 

Orgânica, especificamente 
os Artigos 10 e 12, foi de-
terminada pela Justiça em 
2014. O Conselho Especial 
do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Terri-
tórios exigiu que o GDF e 
Câmara Legislativa regula-
mentasse a Lei Orgânica até 
o meio do ano passado. A 
decisão é fruto de uma Ação 
Direta de Inconstitucionali-
dade (ADI), impetrada pelo 
MPDFT, responsabilizando 
o Governo do Distrito Fede-
ral por omissão pelo fato de 
não ter encaminhado pro-
jeto à Câmara Legislativa 
sobre a matéria. Portanto, 
a regulamentação já está 
atrasada há mais de um ano. 

Promessa de campaha
Promessa de campanha 

do então candidato a gover-
nador Rodrigo Rollemberg, 
a eleição dos administrado-

res regionais continua sen-
do apenas uma promessa 
três anos depois que o autor 
da proposta assumiu o go-
verno.  Até que foram feitas 
algumas tentativas de levar 
o projeto adiante, mas as 
dificuldades de implemen-
tá-lo arrefeceram os ânimos 
do próprio governador. A 
primeira delas foi a resis-
tência dos deputados dis-
tritais, a quem cabe a apro-
vação do projeto na Câmara 
Legislativa, que, escudados 
na Lei Orgânica do Distrital, 
não mostram qualquer von-
tade de discuti-lo e com isso 
colocar em risco a principal 
moeda de troca do “toma-lá-
-dá-cá”  entre o governo e a 
base aliada. 

O governador chegou 
a enviar um projeto de lei 
à Câmara no início de seu 
mandato, mas foi obrigado 
a retirá-lo por falta de con-
senso na sua base de apoio 
parlamentar. Para não dei-
xar a promessa morrer e ao 
mesmo tentar sensibilizar 
os deputados distritais, o 

governo abriu, em meados 
do ano passado, uma con-
sulta popular para receber 
sugestões ao texto do pro-
jeto. A Consulta Pública 
Virtual ficou 30 dias no ar 
e recebeu quase 500 suges-
tões (mais de 1.330 pessoas 
acessaram a ferramenta). 
Os números revelaram que 
pelo menos 85% dos usuá-
rios aprovou o projeto, sen-
do que 50% disse ser forte-
mente favorável. 

Sanção
Por ser autor de projetos 

neste sentido, defensor da 
ideia nas campanhas e ter 
um projeto semelhante em 
consulta pública, o gover-
nador Rodrigo Rollemberg 
terá dificuldade de se ex-
plicar se vetar o projeto de 
Chico Vigilante, mesmo que 
seja para apresentar um 
substitutivo. O fato é que a 
eleição de administrador 
regional entra em um ponto 
sem retorno, ainda que só 
seja viável na próxima ges-
tão, em 2018. 

Deputados aprovam  
eleição de administrador
Projeto de Chico Vigilante (PT) segue para sanção de Rodrigo Rollemberg. Lei prevê 
lista tríplice para escolha do governador e não cita o Conselho de Representantes

Dentre os projetos que tramitam na casa, o do deputado Chico 
Vigilante era o mais simples, e por isto deixa mais lacunas. Resta 
saber se o governador sancionará a lei ou apresentará um texto 

substituindo o projeto aprovado

O próprio governador, quando 
foi parlamentar, apresentou 
projetos para regulamentar 
a eleição de administrador 

regional
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Cerca de 120 pessoas, 
entre líderes comuni-
tários, empresários e 

moradores, foram ao salão 
do Lions Clube, no Cave, na 
manhã de domingo passado, 
para apresentar demandas da 
cidade ao deputado federal 
Roney Nemer (Partido Pro-
gressista), que, por sua vez, 
se comprometeu em interme-
diá-las junto ao governo. 

Nemer se apresentou 
como “um guaraense de co-
ração”, por ter morado na ci-
dade durante algum tempo 
e onde continuou morando 
seus pais até falecerem. “Con-
sidero o Guará como minha 
cidade natal e por isso tenho 
por ela um grande carinho e 
faço o que puder pela comu-
nidade guaraense”.

Recentemente, Rôney pas-
sou pela perda de seu pai, que 
morava na QE 17 do Guará II, 
onde passou a conviver com 
mais frequência para acom-
panhá-lo nos meses finais de 
sua doença. Passada a fase di-
fícil, voltou com toda a carga 
para as suas bases eleitorais 
e para o Progressista, parti-
do que preside no DF. Uma de 
suas definições é que concor-
rerá à reeleição a Câmara dos 
Deputados para poder orien-
tar os pré-candidatos a de-
putados distritais em 2018. 
“Queremos ter em 2019, de 
4 a 5 deputados na Câmara 
Legislativa, para termos uma 
bancada forte. Atualmente 
não temos nenhum repre-
sentante no parlamento local. 
Estamos com uma grande no-
minata de pré-candidatos nas 
cidades. São pessoas novas, 
com liderança”, garante.

Surgimento 
para a política
Nemer se despontou para 

a política partidária nos anos 
90, pelas mãos do ex-vice-go-
vernador Tadeu Filippelli, e 
sempre conseguiu boas vota-
ções para deputado distrital, 
tendo como base eleitoral 

a Igreja Católica, e ampliou 
seus horizontes eleitorais 
com uma forte atuação nas 
cidades mais carentes de in-
fraestrutura, como  Recanto 
das Emas, Samambaia e Pla-
naltina. Na política, deu mais 
um passo à frente ao assumir 
comando do Progressista 
(antigo PP).

Questionado pela reporta-
gem se a Câmara dos Deputa-
dos o afasta de seus eleitores 
do DF, Nemer garante que 
não. “Fica distante se a pes-
soa se acomodar. 
Faço caravanas 
nas cidades, sou 
bem zapeiro, 
não mudei meu 
telefone. Sem-
pre atendo e res-
pondo a todos. 
Se não vão me 
procurar, eu vou 
atrás de meus 
eleitores”. 

Como deputa-
do federal, o par-
lamentar lembra 
que destinou 
várias emendas 
para solucionar 
gargalos locais que não foram 
executadas e poucas tiveram 
resultados. “Estamos, atual-
mente, com uma total falta de 
gestão”, diz ele.

“Na Agricultura, tivemos 
bons resultados como a com-
pra de veículos para que  a 
Emater-DF possa visitar o 
campo  e levar informações 
aos agricultores. O grande 
produtor compra equipa-
mentos, mas os pequenos se 
juntam em associações para 
conseguir algum benefício na 
compra das máquinas”, expli-
ca.

Na área da Saúde, ele diz 
que destinou R$ 22 milhões, 
R$ 1,5 milhão para a Cultura e 
R$ 8 milhões para a Educação, 
R$ 5 milhões para a Seguran-
ça Pública, das suas emendas 
parlamentares na Câmara dos 
Deputados, mas que boa par-
te delas não foi efetivada pelo 
Governo Rollemberg. “Com a 

bancada do DF, colocamos  R$ 
131 milhões para construir 
escolas que, também, não foi 
efetivada. O segundo bloco do 
Hospital do Câncer, também 
teve emenda de bancada, que, 
com muito esforço dos parla-
mentares federais, está sendo 
concretizado. Muitos projetos 
não saem do papel no atual 
governo”, critica o deputado.

Nemer explica que em 
2017 usou de estratégias di-
ferentes na área da Saúde. 
“Visitei, pessoalmente, todos 
os hospitais do Distrito Fede-
ral e conversei com cada ges-
tor para saber das necessida-
des de cada unidade. Ao invés 
de destinar emendas para a 
Secretaria de Saúde, eu des-
tinei direto para os hospitais. 
O Ministério da Saúde desti-
nou um recurso extra e con-
seguimos indicar para o Hos-
pital de Base, que deu certo. 
Então, decidi usar da mesma 
estratégia para os outros hos-

pitais. Para o hospital do Gua-
rá, a ser executado em 2018, 
foram destinados R$ 420 
mil, atendendo solicitações 
de lideranças comunitárias, 
diretoria e funcionários, em 
reunião no mês de setembro. 
Entre os novos equipamentos 
estão à compra de três novos 
aparelhos de ar condiciona-
dos, 25 cadeiras de rodas, 15 
cadeiras de banho, uma refri-
gerador para conservação de 
medicamento, dentre outros”.

Mulheres  do Guará
A reunião do Partido Pro-

gressista no Guará, que ocor-
reu no domingo, dia 3 de 
dezembro, no Lions Clube, 
revelou nomes fortes de mu-
lheres que são pré-candida-
tas a distrital. Entre elas, a ci-
clista Vania Gurgel e Gódiva 
Félix, ativista de movimentos 
em defesa da mulher. Ambas 
são moradoras da cidade e 
pretendem lutar por melho-

rias nas áreas de saúde, edu-
cação, segurança pública e 
por mais creches. Outro pré-
-candidato do Guará é o con-
selheiro tutelar e bombeiro 
Jeferson Maximino, que já 
tentou chegar à Câmara Le-
gislativa em 2014. 

Entre as lideranças que 
usaram da palavra, a profes-
sora Maria da Guia Lima Cruz, 
ex-distrital e atuante na área 
educacional;  Seu Getúlio, 
ambientalista e ativista do 
Parque Ecológico Ezechias 
Heringer; Adilson Bonfim, 
que falou das dificuldades de 
um projeto social desenvol-
vido na QI 05, com meninos 
de 7 a 17 anos; José Argenta, 
concessionário do Kartódro-
mo do Guará, que criticou a 
intenção do governo de ter-
ceirizar o Cave sem ouvir a 
comunidade. O empresário 
Olair Francisco, ex- deputado 
distrital, ao usar da palavra 
falou de obras importantes 
para diminuir os gargalos do 
trânsito do Distrito Federal, 
como a ampliação do Metrô-
-DF e a Interbairros, que em 
sua opinião são urgentes.

Rôney Nemer durante debate 
no Guará no último domingo 

(3 de dezembro)

Rôney Nemer ouve 
demandas de guaraenses
Deputado federal se comprometeu a intermediar reivindicações dos moradores junto ao governo

POR ZULEIKA LOPES 



GDF

(Mais tarde)
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FELIPE 
TAKIS

Empresário de sucesso 
que preferiu manter as 

raízes no Guará

Um dos maiores es-
pecialistas em co-
mércio exterior com 

foco no Oriente Médio é 
um guaraense. Grande par-
te das exportações de pro-
teína animal (aves, carne 
bovina, embutidos de aves, 
enlatados e seus deriva-
dos) que é exportada para 
os países árabes passa pela 
consultoria de Felipe Takis, 
56 anos, através do Grupo 
Esag, com sede no Polo de 
Moda do Guará II.

Desde  a fundação da 
ESAG em 1987, Felipe Ta-
kis se dedicou à especiali-
zação no seguimento, pro-
movendo a aproximação 
entre empresas produtoras 
e exportadores brasilei-
ros com as representações 
diplomáticas dos países 
importadores de produtos 
nacionais.

Nesses 30 anos de atua-
ção como consultor no 
mercado do oriente médio, 
Felipe Takis garante se tra-
tar de um dos maiores e 
melhores mercados impor-
tadores do mundo. “Os ára-
bes são apaixonados pelo 
Brasil, e consideram o país 
o celeiro do mundo na pro-
dução de proteína animal 
e vegetal. Além da preo-
cupação sanitária, o mer-
cado árabe exige algumas 
providências em relação 
ao islamismo no abate aos 
animais, o que o mercado 
brasileiro tem atendido”, 
explica o empresário.  

 Por sua especializa-
ção, Felipe Takis tem na 
sua carteira clientes rele-

vantes empresas e grupos 
como Agrosul, Agra, Carrer, 
Seara, Cooprata. Dentre os 
serviços prestados está a 
legalização de documen-
tos de exportações junto às 
câmaras de comércio, em-
baixadas e consulados. Um 
dos seus desafios é buscar 
a redução de prazos na   
eliminação de entraves aos 
produtos brasileiros nos 
países importadores.

Mesmo  depois de che-
gar a esse patamar, esse 
brasiliense de nascimento, 
mas registrado por acaso 
em Luziânia, nunca quis 
deixar o Guará, onde foi 
criado e ainda mora. Takis 
não tem a cidade apenas 
como sede de sua empresa, 
mas é um ativo participan-
te dos movimentos empre-
sariais e sociais do Guará.

Além de empresário 
no ramo exportador,  Fe-
lipe Takis é pecuarista e 
na sua fazenda no interior 
de Goiás busca o melhora-
mento genético de gado de 
corte. É, também, apaixo-
nado por cavalos da raça 
Crioula. Takis teve uma 
infância não exatamente 
pobre, mas sempre buscou 
o trabalho como forma de 
independência. O tino co-
mercial, ele adquiriu des-
de criança - aos oito anos 
já vendia pastel em no 
acampamento da Telebra-
sília (antiga Cotelb), onde 
morou antes da família se 
mudar para o Guará. Aos 
12 anos, vendia jornal Cor-
reio Braziliense nas ruas 
para a banca do  Cidinho, 

na QE 1. Trabalhou na Fei-
ra do Guará, quando ela 
ainda funcionava no terre-
no onde é hoje o comércio 
da QE 7. Para completar 
a renda que lhe permitia 
comprar parte do que so-
nhava como criança, en-
graxava sapato e cuidava 
dos jardins dos vizinhos.

Vinda para o Guará
Da infância no Guará, 

para onde veio em 1972 
morar na  QE 15, onde seus 
pais ganharam uma casa 
da Sociedade Habitacional 
de Interesse Social (SHIS), 
ele lembra das brincadei-
ras na lama formada pela 
terra da construção do 
Guará II, nas “excursões” 
pelas galerias da rede de 
águas pluviais recém ins-
taladas, as pescarias no 
Poço Azul (onde é hoje o 
Guará Park) e as visitas à 
horta e plantação de fru-
tas que oológico mantinha 
para alimentar seus ani-
mais, onde é atualmente a 
via Epig (via Guará -Zooló-
gico).  A adolescência foi 
marcada pelas festinhas,  
quando entrava mesmo 
sem ser convidado, e as 
tradicionais Ruas de Lazer, 
evento realizado nas pra-
ças e que marcaram época 
na história do Guará. Aos 
sábados, era dia de torcer 
pelo Pratão, time amador 
da cidade, que mandava 
seus jogos no campo de 
terra batida onde é hoje o 
prédio da Administração 
Regional do Guará. 

Depois de servir a Aero-

náutica, como foi batedor 
motociclista, de trabalhar 
na Planalto Motos e Sotrec 
Tratores, Takis fundou a sua 
própria empresa, a ESAG, 
para atender à Nestlé, que 
precisava de alguém para 
distribuir brindes junto 
às embaixadas e creches. 
Com o tempo, foi se espe-
cializando nessa interação, 
e passou a representar ou-
tras empresas, principal-
mente de São Paulo e do Sul 
do país, que, por causa da 
distância da capital federal, 
precisavam de alguém com 
bom trânsito com o mundo 
árabe e com o Oriente Mé-
dio como um todo.  “Muitas 
das notícias que ouvimos 
sobre a derrubada de en-
traves às exportações de 
produtos brasileiros por 
aquela região tem a ver com 
o meu serviço”, conta o em-
presário.

Diversidade
Ativo participante dos 

movimentos em defesa do 
Guará, Takis fala da situa-
ção em que chegou a cida-
de. “Até o Governo Arruda, 
tínhamos uma administra-
ção regional ativa, parti-
cipativa, respeitada e de 
fácil acesso da sociedade 
guaraense, o que não acon-
tece atualmente. Mesmo 

com um dos maiores PIBs 
do DF, a nossa cidade tem 
hoje pouca força política”, 
critica. “Outra coisa que 
não se entende foi a subs-
tituição do administrador 
André Brandão. Há anos o 
Guará não tinha um gestor 
na administração com tan-
ta integração, com foco aos 
problemas da comunida-
de, uma gestão participa-
tiva, combatendo invasões 
de terra pública, mas, que 
de repente é substituído 
por uma pessoa que quase 
ninguém conhecia”.

Takis acentua que  a ci-
dade do Guara tem 125 mil 
eleitores “e precisa eleger 
no próximo ano um legíti-
mo representante que tra-
balhe pelo Distrito Federal 
como um todo, mas não es-
queça de suas raízes  e que 
consiga retornar a cidade 
ao lugar que ela merece”.

“A cidade está no cen-
tro do DF com uma logis-
tica privilegiada, ao lado 
do aeroporto, rodoviária, 
concessionarias, material 
de construção, a melhor 
feira coberta,  shopping, 
ao lado das rodovias que 
liga às outras regiões. Por 
isso, precisa ser melhor 
administrada e mais valo-
rizada”, completa o empre-
sário.
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Esperanças para 2018
  O brasileiro é acima de tudo um sonhador. Esperamos ter um ano melhor, mas para isso 

é preciso que façamos nossa parte. Cada ação individual é importante, desde jogar o lixo 
corretamente na lixeira, até saber exercer o direito sagrado do voto, com responsabilidade 
e sabedoria. Muita fartura e direitos iguais com justiça social para todos é o que se almeja.  
Claro que é uma utopia. Mas o sonho de construir Brasília e fazer as pessoas respeitarem as 
faixas de pedestre também eram utopias. Sonhar é preciso.

 Serenata de Natal e Papai Noel no Guará
 Neste sábado(9 de dezembro) a noite tem Serenata de Natal na praça da QI 02, promo-

ção da Prefeitura Comunitária da QI 02, no Guará I. A praça já está toda iluminada.  Na pró-
xima semana tem o Papai Noel no caminhão da Coca-Cola, circulando pelas pistas principais 
do Guará, na noite do dia 12 de dezembro, terça-feira, começando pelo ParkShopping às 19h 
e circulando pelo Guará, para a alegria da garotada e dos marmanjos também.

Curta as rápidas
CIDADE MAIS ILUMINADA NO NATAL – 

Várias residências e comércios já estão se 
preparando para concorrer aos Prêmios do 1º 
Concurso de Iluminação de Natal. Inscreva-se:  
www.aciguara.com.br. Evento apoiado pela GUARA 
FM 98,1, a rádio comunitária d a cidade.

  TIRIRICA PRODUZ CD NO GUARÁ
 Claudivan Santiago, músico e empresário do 

Guará, está produzindo o novo CD do Tiririca. Em 
breve nas Mídias.

 CERCAMENTO DO PARQUE – 
O cercamento e mais policiamento no Parque 

do Guará entrarão em 2018 como algumas 
das principais reivindicações da comunidade. 
Promessa é dívida.

AGENDA  ROTARY,  LIONS E PM -  
 Os clubes de serviços,  igrejas e paróquias 

do Guará terminam o ano com o sentimento de 
dever cumprido. Realizaram muitas atividades 
sociais em benefício da comunidade. A PM também 
aproveitou o vácuo e realizou muitos cursos e 
atividades para os moradores.

MUITAS CONFRATERNIZAÇÕES – 
As agendas ficaram apertadas para acompanhar 

tantas festas realizadas neste final de ano. Que 
venha 2018!

JOEL ALVES
Guará Vivo
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A prefeitura comunitária 
da QI/QE 02 preparou 
para toda a comunida-

de guaraense um dia para ser 
celebrado em família, aprovei-
tando o clima amistoso que 
acompanha o mês de dezem-
bro. As atividades da V Festa da 
Família terão início às 14h des-
te sábado (dia 9) e se encerra-
rão às 22h com a apresentação 
da Serenata de Natal da UnB 
– um coral composto por 200 
vozes presenteará à comuni-
dade com uma bela cantata. 
Na ocasião, será inaugurada a 
iluminação de Natal da praça, 
onde as 57 árvores que estão 
decoradas com milhares de lu-
zes que serão acesas, seguida 
de uma queima de fogos.

A comissão organizadora 
preparou muito entretenimen-
to para quem participar da fes-
tividade. Pipoca, algodão doce, 
refrigerante, balinha e pirulito 
farão a alegria da criançada en-
quanto não estiverem se diver-
tindo nos brinquedos infláveis 
disponíveis para elas gratui-
tamente. Para os mais cresci-
dos, ao longo do dia poderão 
participar dos torneios de Da-
mas, Dominó e Xadrez. Os ta-
buleiros já estão pintados nos 

bancos da praça e quem quiser 
pode levar o seu jogo também. 
Tudo isso acompanhado de 
música ao vivo, sorteios e a 
participação do Clube do Livro.

O evento conta com o su-
porte dos principais órgãos de 
segurança da cidade, além de 
uma estrutura com banheiros 
químicos. O prefeito da QI/QE 
02, Francisco Xavier (Pequito), 
pede a todos que forem parti-
cipar da V Festa da Família que 
levem 1 kg de alimento não pe-
recível ou caixas de leite longa 
vida que serão doados, parte 
para a equipe do coral da Unb 

que faz trabalhos com asilos e 
creches do DF e parte para a 
creche comunitária Flor de Pri-
mavera na Cidade Estrutural.

Interação 
A Festa da Família faz parte 

do programa permanente de 
inclusão social e valorização 
da vida em comunidade que 
a prefeitura desenvolve. Ao 
longo do ano outros eventos 
são realizados no local, como 
o Torneio de Basquete de Rua 
do Guará, que contou com a 
participação dos moradores 
da cidade e de outras sete re-

giões administrativas. O tor-
neio teve um grande destaque 
no cenário esportivo do DF e 
trouxe bons resultados para 
os atletas amadores que par-
ticiparam e estão tendo acom-
panhamento profissional.

“A ideia é que essa busca 
coletiva por uma vida melhor 
entre os moradores se alas-
tre por todo o Guará, porque 
a população precisa ocupar 
o espaço público, além de ser 
ótimo para cultivar amizades. 
Através disso também expul-
samos os maus elementos que 
ficam em nossas praças usan-

do drogas e furtando”, destaca 
Pequito, que conta com a par-
ticipaçã dos moradores que 
não medem esforços em colo-
car a mão na massa e também 
no bolso para colaborar com 
os projetos que a prefeitura 
idealiza e executa. “Cada um 
atua na área que tem mais afi-
nidade, seja fazendo um lan-
che, ou trabalhando na parte 
elétrica. Tem moradores que 
estão acordando mais cedo 
que o de costume e ajudando 
o dia todo para que essa fes-
ta aconteça da melhor forma 
possível.”

Confraternização na QI 9
Um dia dedicado às famílias com muita música, brincadeiras, torneios de jogos de tabuleiro 
em clima de Natal

A programação prevê atividades para jovens e adultos durante todo o dia

POR STEPHANIA WALKER DOURADO
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Novas poligonais do Guará 
Na semana passada houve uma audiência pública para tratar do projeto 

que define as novas poligonais das regiões administrativas do DF. Infeliz-
mente, estavam presente apenas três moradores do Guará e nenhuma au-
toridade da cidade. É preciso que o administrador regional convoque uma 
reunião das lideranças e demais moradores para discutir o assunto, pois o 
projeto já vai ser encaminhado para a Câmara Legislativa e temos que ficar 
atentos, pois o Guará perde áreas territoriais e poderá perder mais quando 
o projeto  chegar no Legislativo. Aliás, poderia se  aproveitar essa reunião e 
discutir também a LUOS, que já foi encaminhada com sérios prejuízos para 
a cidade. 

Parceria Publico Privada 
Juntando ao pacote de problemas que o Guará precisa discutir agora, te-

mos a tal PPP (aliás o sub-secretário mudou para concessão) do Complexo 
do Cave. No site da SEF, veja a manchete: “com as parcerias, o que é do povo 
continua sendo do povo “ e eu completo: mas o concessionário cobrando o 
que quer para que o morador (dono?) use.

Rodoviária Interestadual 
Aliás, veja o exemplo da rodoviária interestadual que foi entregue como 

concessão aos construtores: Além de cobrar uma taxa de embarque no valor 
de R$ 4,50 , reserva aos usuários que precisam fazer um lanche,  três lancho-
netes das mais caras de Brasília. E o usuário que se dane com os preços que 
são iguais aos das mesmas lanchonetes no Aeroporto. E é por isso que você 
encontra vários ambulantes vendendo lanches nos arredores da rodoviária.

Promoção do comercio local 
 O comércio bem que poderia realizar promoções neste final de ano in-

centivando os moradores a compararem aqui no Guará. E, nós, moradores 
devemos prestigiar o comércio local, principalmente  das quadras.

Saúde em família 
 Estamos torcendo para que a Secretaria de Saúde preencha (complete) 

corretamente as equipes médicas do programa Saude em Familia e consiga 
realizar um bom trabalho. Da maneira que está, com as equipes incompletas, 
não há atendimento normal à população. O Conselho Regional de Saude do 
Guará está atento ao que está acontecendo e deve tomar as providências.

Flamenguistas do Guará no Rio 
 Vários grupos do Guará irão ao Rio de Janeiro na próxima quarta feira 

torcer pelo Flamengo e ver o rubronegro ser campeão da Sul Americana. 
Sucesso a todos e que o passeio seja só alegria.

E até a próxima semana... 

Professor Kléssius
JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

Limites
Quando os aprendizes de feiticeiros do governo se reúnem, 

podem esperar que coisa boa não vem. A bola da vez são as no-
vas poligonais das RA’s, que primeiro passaram pelo crivo de 
administradores, onde alguns comprometidos com o político ou 
partido que os indicam e nenhum afinco com a cidade, chegam 
dando vários palpites. O resultado é um amontoado de ideias 
malucas.

Nessa brincadeira de mau gosto quem mais uma vez foi pre-
judicado, para variar, foi o Guará que teve seus limites diminuí-
dos, sabe-se lá com que propósito.

Estive na Audiência Pública onde o assunto foi tratado. Con-
fesso que não gostei da exposição capenga que deixou muitos 
que lá estavam com os cabelos em pé com as mirabolantes ideias 
da turma.

Tudo indica que dentro desse angu mais uma vez tem caroço, 
e dos grandes, que não dá para engolir nem com muita água e 
boa vontade, tudo resultado de mentes “criativas” dos respon-
sáveis por mais essa aberração que precisa ser revista com a 
participação de todos e não dentro do escritório de alguns.

No caso do Guará, não posso acreditar que a nossa população 
fique mais uma vez na zona de conforto vendo o nosso território 
ser repassado para outras regiões de mãos beijadas por esses 
iluminados.

Perdemos a região do Jóquei e a parte abaixo da rodovia, am-
bos farão parte agora da região de Vicente Pires, onde justa-
mente o interesse dos moradores foi contrariado, pois essa era 
uma questão que já havia sido amplamente discutida com mora-
dores da região. Todos eram contrários a essa passagem para a 
RA de Vicente Pires, mas apenas para atender ao lobby da cons-
trução civil que, não pode ter os seus interesses contrariados, 
enquanto isso a população que se lasque.

Vamos acordar Guará!

PPP
Parece que a natimorta Parceria Público Privada (PPP)  -que 

na verdade é uma concessão - onde empresários querendo o 
melhor para o povo, pois a maioria está fazendo pós-graduação 
para ingresso no céu. O amor pelo povo virá dos milhões gastos 
sem nenhum retorno, pois a maioria do empresariado investe 
apenas por amor, nada de dinheiro, esse desagregador da socie-
dade, que teima em manchar o altruísmo da turma, estou com 
os olhos marejados só de pensar...”qualquer beijo de novela me 
faz chorar”.  Acho que estou ficando muito sensível, talvez esteja 
contaminado pelo vírus da bondade dessa turma.

Tanto lugar bom para implementar boas parcerias - se que-
rem um kartódromo porque não reavivam o existente no inte-
rior do Autódromo de Brasília? Outra parceria interessante se-
ria com o Mané Garrincha, aquele da água mais cara do planeta, 
lembram?

No centro de Brasília, com fácil acesso, com tudo perto, inclu-
sive os melhores hotéis, metrô, pontos turísticos, shoppings... 
Mas não, apenas o Guará atende às especificações, pois a popu-
lação pouco está ligando se vamos perder parte de algo que será 
importante para as gerações futuras, tudo em troca de míseros 
reais que aumentarão, sem dúvida alguma, a já grande fortuna 
de alguns em detrimento da população.

Ninguém é louco de ser contra a modernização dos espaços, 
mas isso aí é apenas o capital pelo capital, pois quando o cliente 
é o governo, o lucro está mais que garantido. Impossível acre-
ditar que depois de enterrar dinheiro no estádio do Cave na tão 
badalada reforma pras Olimpíadas, agora querem fazer uma 
verdadeira doação para os amigos do rei, onde os súditos, se 
não abrirem bem os olhos, dançarão não ao som do “Quebra-No-
zes”, mas ao novo ritmo do momento: o quebra nós.

Espero que não esqueçam da invenção dessa turma.
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Timeout Rock Band é 
uma banda que foi 
criada há apenas 

quatro meses, mas que 
traz uma mensagem rele-
vante para a sociedade e 
que deve ser espalhada aos 
quatro cantos. É um grito à 
inclusão social de pessoas 
socialmente invisíveis, 
uma forma de dizer: "hey, 
nós também podemos!” 
Isso porque a banda é com-
posta por quatro jovens 
espectros autistas – Ivan 
M.  Sapha, João Henrique 
F. Lopes, Matheus Winkler 
e João Gabriel Mello, e os 
dois terapeutas – Paolo 
Rietveld e Carlos Augus-
to Oliveira, idealizadores 
do projeto que promove o 
convívio sociocultural por 
meio da música. O  grupo 

que ensaia semanalmente 
no estúdio Formiguero, na 
QE 40 do Guará II.

A banda é apenas o iní-
cio de um projeto que agre-
gará outras expressões de 
arte, como pintura, poema, 
filme, dança, fotografia, de-
senho aos portadores de 
neurodiversidades (disle-
xia, transtorno do déficit 
de atenção e hiperativida-
de, espectro do autismo, 
entre outros). O objetivo 
é proporcionar diversão e 
descontração aos integran-
tes e automaticamente tem 
a função de tratamento. 
“Nosso projeto é terapêuti-
co em todas as formas pos-
síveis, seja em relação à au-
toestima para os meninos, 
seja em saber respeitar a 
vez do outro, e aprender 
repertório de habilidades 

sociais”, destaca Paolo Rie-
tveld terapeuta e um dos 
idealizadores.

Projetos como este são 
raros no Brasil e exigem 
uma série de cuidados e 
adaptações nas apresenta-
ções, para que a banda seja 
aceita com o selo “Bom para 
Todos”. Nos eventos em que 
eles se apresentam, são 
distribuídos protetores au-
riculares descartáveis para 
os integrantes da banda e 
para quem necessitar na 
plateia (muitos portadores 
de síndromes tem sensibi-
lidade auditiva), cardápio 
pictográfico (para os que 
não sabem ler) e cartilhas 
que apontam como lidar 
com as diferentes doenças.

Interação
“A intenção do projeto é 

fazer shows e levar a ban-
da como uma maneira de 
semear manifestações so-
ciais e tocar para toda so-
ciedade em geral, não ape-
nas para os portadores de 
síndromes. Queremos que 
haja cada vez mais uma 
convivência entre os públi-
cos, para que ambos pos-
sam compartilhar o melhor 
de si. E nada melhor que 
a arte para promover essa 
interação”, afirma Paolo, 
segundo ele, quando estão 
tocando é momento ideal 
para deixar que os garotos 
sejam naturais e autênti-
cos, e a sociedade mude um 
pouco os conceitos pré-for-
mados. Para inaugurar nos 
palcos ao vivo, nada me-
lhor que o Guará para rece-
ber a banda. Será dia 10 de 
dezembro, às 19h, no Zepe-
lim Burguer, QE 40, rua 11 
– Pólo de Moda.

Trabalho com autismo e 
neurodiversidades

A maior conquista já 
alcançada pela banda não 
veio de cachês, curtidas 
nas redes sociais ou popu-
laridade. “Ver a iniciativa 
de cada um dos meninos 
ensaiando por conta pró-
pria em casa sem dúvida 
foi uma das maiores emo-
ções até agora”, comemora 
Paolo. “Ao invés de terem 
um comportamento con-
traproducente (que não é 
produtivo) e movimentos 
repetitivos típicos do au-
tismo, eles estão se desen-

volvendo através da mú-
sica, preferindo tocar ou 
cantar”, completa.

Especialmente na músi-
ca, onde os instrumentos 
precisam estar em harmo-
nia, cada nota tem o seu 
tempo, e as vozes precisam 
alinhar-se com a melodia, o 
desafio é árduo até para os 
terapeutas que tem um his-
tórico musical e experiência 
no assunto. Para os garotos 
lidarem com seus limites 
adentrando no desconheci-
do, é uma superação diária 
e as conquistas vêm como 
consequência. “Queremos 
fazer música e que as pes-
soas queiram nos assistir; 
não porque somos uma 
banda de neurodiversidade, 
mas porque fazemos uma 
música boa de se ouvir, e 
ensaiamos muito para isso”, 
pontua o terapeuta.

No projeto de inclusão 
há outros integrantes que 
desenvolvem habilidades 
variadas, onde se sentem 
mais à vontade, como é o 
caso do Pedro Saboia, tam-
bém diagnosticado com 
autismo e que desenhou 
a logo da banda. É o “pe-
queno repórter” como é 
chamado o Daniel Bertoni. 
Ele escreve alguns textos 
sobre a banda, faz as apre-
sentações e ainda alegra as 
pessoas com seu talento 
humorístico. Para conhe-
cer mais sobre o projeto e 
acompanhar as novidades, 
basta segui-los nas redes 
sociais @timeoutrockband.

Timeout, 
uma banda 

mais que 
especial

Projeto de inclusão social através da música 
envolve garotos com neurodiversidades se 

reúne toda semana no Guará

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os ensaios 
são no estúdio 
Formiguero, 
na QE 40 do 
Guará

CULTURA

POR STEPHANIA WALKER DOURADO



(61)3301-3572/3797-9268 

(61)3301-8238/3301-6564

PARA MELHOR ATENDER NOSSOS CLIENTES, NÃO VENDEMOS NO ATACADO E RESERVAMO-NOS O DIREITO DE LIMITAR por cliente, A
QUANTIDADE DE PRODUTOS anunciados, 4 Kg/unidades por cliente. já as ofertas do quarteto fantástico somente 4
unidades por cliente, exceto leite, apenas 1 caixa (12 unidades) por cliente.
Nos reservamos no direito de corrigir eventuais erros gráficos ou de digitação através de uma errata em comunicação
impressa, nas lojas, sob forma de correção de informação, dispensando assim a obrigação de recolhimento do material
impresso. 

Ofertas Válidas até 15/12/17
OU ENQUANTO DURAREM OS ESTOQUES

QE 40 Rua 08 Lts. 02,04,06 e 08 - Polo de Modas

Guará II-DF: QE 44 Conj. F Lt. 03/04TRICARD SUPERMERCADO CANTEIROS
CRÉDITO PRÉ APROVADO NA HORA.
ATÉ 40 DIAS PARA PAGAR, SEM JUROS.
ESCOLHA ENTRE 6 DATAS PARA PAGAR.

aceitamos cartões de crédito/ticket alimentação

2 89 4 98

Feijão Carioca Kicaldo 1Kg

1 68

R$5 Und.

,99 5 29

4 89

3 99
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76
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31

9

0 79

1 284 49

1 85

2 98

und9 75
und2 89

und3 09

Und.8 ,99R$

Und.3,89R$

Sabão em Pó Surf 1Kg Sachê 
 

und2 19
und4 75

OFERTAS VÁLIDAS ATÉ O DIA 03/12/17

7 99
Kg 6 99

Kg4 39
Kg

Coxa e Sobrecoxa Super Frango Kg.   

8 98
Kg

Filé de Peito de Frango Super Frango Kg.  

19 69
kg

Salsicha Perdigão Kg Linguiça de Frango Super Frango Kg. Carne de Sol Kg.

Óleo de Soja Soya 900ml. Achocolatado Pó Nescau 2.0 400g.

Biscoito Cream Cracker Vitarella 400g. Rosquinha de Coco Mabel 800g. Macarrão Espaguete Sêmola 
(Santa Amália 1 Kg.)

Refrigerante Coca Cola Trad. 1,5Lt. Cerveja Itaipava Pilsen 269ml. 

Desodorante Aerosol Monange 150ml. Shampoo Seda 325ml. Sabonete Flor de Ypê 90g. Creme Dental Sorriso 90g. 
Dentes Brancos 

Papel Hig. Personal Vip Folha Dupla
(leve 12 pague 11)

Limpador Perfumado Casa e Perfume 1Lt. Detergente Minuano 500ml.  Lâmpada Eletrônica FLC 15W 3U

896

OFERTAS VÁLIDAS ATÉ O DIA 15/12/17
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Domingo, dia 17 de de-
zembro, das 11h às 
21h, o Bloco Brasil Ca-

pital retoma os ensaios para o 
carnaval. No estacionamento 
do Ginásio do Cave, o Bloco 
Brasil Capital reúne sua ba-
teria e convida a população a 
juntar-se aos ensaios (quem 
tiver instrumentos ou não é 
bem vindo). 

Nesta edição, além da ar-
recadação de brinquedos e 
agasalhos para crianças ca-
rentes no Natal, a presença 
de foodtrucks para alimentar 
o público e o corte de cabelo 
gratuito no início do evento 
o bloco recebe a participação 
do Bloco Filhos de Zé, do DJ 
Raykar Alves, Dj Manzan e da 
banda Capivara Aladas. O blo-
co parte do axé, cartejos afro-
-percussivos, funk, rap e rock 
nacional.

O ecoeducador Adolpho 
Fuíca vai desenvolver ofici-
nas de plantio de mudas e de 
feitio de farinha de jatobá du-
rante o evento. Todas as ativi-
dades são gratuitas. 

O bloco vai se reunir men-
salmente e para fazer parte 
basta comprar o abadá (R$ 
39). O Bloco Brasil Capital 
tem apoio da Roxo Brasil Açaí 
e da Vizu Comunicação. 

Esquenta de 
carnaval solidário
Bloco Brasil Capital arrecada  
donativos com muito batuque no Cave 

Serviço

BLOCO BRASIL CAPITAL
17 de dezembro, 11h às 21h

Estacionamento do Cave
Entrada Franca

As produtoras do bloco Fernanda Rosa e Gabrielle Souto Nunes

A Abrace promove, nos 
próximos dias 12 a 
16 de dezembro, um 

grande bazar de Natal. As 
peças são doações feitas 
pela comunidade e a renda 
arrecadada será destinada à 
manutenção da instituição.

Por valores acessíveis, en-
tre R$ 2 e R$ 100, será possí-
vel adquirir calçados, livros, 
roupas, móveis, acessórios, 
artesanato, brinquedos, bi-
juterias, louças e eletrodo-
mésticos. Tem para todos os 
gostos e todos os bolsos.

Para o diretor de capta-
ção de recursos da Abrace, 

José Antônio Haag, a ideia 
é garantir a qualidade dos 
serviços prestados aos as-
sistidos e suas famílias, já 
que nos meses de janeiro e 
fevereiro as doações costu-
mam diminuir. “Adquirir as 
peças do bazar é uma opor-
tunidade de levar algo dife-
rente para casa e ainda, aju-
dar com as despesas do dia 
a dia da Abrace”, ressalta. 

 Então, que tal fazer 
algo diferente, este ano, 
no Natal? Solidariedade é 
isso. Você pode contribuir 
para a felicidade de muitas 
crianças. 

Abrace promove 
bazar de Natal

A renda arrecadada será destinada à manutenção da instituição, 
que assiste a centenas de crianças e adolescentes com câncer




